
A ecologia da tomada de decisão:
 teoria com aplicações práticas 

Ciclo de Conferências del Master 
Práctica Deportiva: Innovación y Aplicación 

INVESTIGACIÓN EN ACTIVIDAD FÍSICA Y DEPORTE 
20 de Mayo 

Duarte Araújo, PhD 
Fac. de Motricidade Humana – Univ. Técnica Lisboa 



De que se habla quando se 
discute la toma de decisiones? 





O que está dentro da cabeça
 ou o que está dentro do

 jogo? 

•  O jogador resolve a situação agindo, o            
 seu conhecimento está na sua acção. 

•  O jogador, com as suas características, só
 actua enquanto tal no contexto do seu
 desporto, visando um dado objectivo:  
– é o que a situação proporciona que guia a sua

 acção. 



Por muito que se programe,  

o contexto tem sempre novas informações! 



Para que serve a tomada de
 decisão? 

•  Para organizar num determinado sentido aquilo que
 o jogador virá a fazer, 

•  Para permitir que o jogador resolva a situação com
 que se depara. 

•  Kasparov (12/10/2006):  “táctica indica o que fazer
 quando acontece alguma coisa, a estratégia é algo
 para quando não há nada que se possa fazer” 



Bases psicológicas da tomada
 de decisão 

•  Julgar que acção a situação permite, de acordo com
 os objectivos  
–  Fazer um juízo perceptivo 
–  É uma função mais usada na comunicação verbal (meta

-decisão). 

•  Conduzir visualmente a acção, para atingir um
 objectivo  
–  Ver para agir 
–  Usar a informação que permite controlar o movimento 



Juízo perceptivo do atacante 



A percepção do contexto guia/selecciona a 
acção 
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Bases neurofisiológicas: modelo de 
Milner e Goodale (1995)  



Comportamento 
emergente sob a
 influência de
 constrangimentos 

Jogador 

Ambiente Tarefa 

Desempenho em
 competição 

Auto-organização 
orientada para objectivo 

As mesmas 
relações 
funcionais são 
realizáveis de 
múltiplas formas 
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Importância da Variabilidade 

•  Quanto maior a incerteza mais adaptativa é a
 variabilidade; 

•  O treino é o processo de constranger os graus de
 liberdade do comportamento para atingir um objectivo.   

•  Começar pela repetição de uma solução que revelou
 eficácia impede que se estabeleçam os processos de
 selecção desse padrão funcional de interacção. 

Variabilidade cardíaca (Goldberger et al 2004): 
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A dinâmica ecológica do 
comportamento decisional: teoria


-Incorporado e 
embutido, 

-Controlo baseado na 
informação, 

-Especificidade da 
tarefa, 

-Comportamento 
emergente, auto-
organizado 

- Tarefa representativa Warren, 2006 



A dinâmica ecológica da tomada de
 decisão: investigação 

(Cordovil, Araújo, Davids, Gouveia, Barreiros, Fernandes & Serpa, 2009) 



INST. NEUTRA INST. CONTENÇÃO INST. RISCO 

(Cordovil, Araújo, Davids, Gouveia, Barreiros, Fernandes & Serpa, 2009) 



Variabilidade provocada pelo defesa 
“porque ele estava-me a pressionar 
esse lado  

Variabilidade provocada pelo atacante 
“Com uma finta para o lado direito...”  

Variabilidade provocada pelo atacante 
“...penetrei...” 

Objectivo 
“...falhei.” 

(Araújo, Davids, Cordovil, Ribeiro & Fernandes, 2009) 



•  Organização dos graus de liberdade,
 para aumentar a probabilidade de
 atingir um dado objectivo. 

•  O desenvolvimento da habilidade
 decisional passa por três estádios: 
–  Explorar: manipular graus de liberdade 
–  Descobrir soluções e estabilizá-las 
–  Potenciar: tirar o máximo partido dos

 graus de liberdade 

Como evoluem as habilidades
 decisionais dos atletas? 



1) Explorar: manipular
 graus de liberdade (gl) 
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•  Temos mais gl que os necessários

 para resolver a tarefa: 
–  Age-se para explorar os gl de modo a

 atingir um fim. 

•  Procura-se acoplar o movimento a
 uma fonte de informação
 relevante 
–  Mesmo que não seja a mais eficaz. 

•  Necessário educar a intenção. 



2) Descobrir soluções e
 estabilizá-las 
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•  A variabilidade das acções acomoda
 melhor os constrangimentos da
 tarefa (fluidez e eficiência).  
–  Mas ainda persistem algumas forças e

 posturas desajustadas. 

•  O jogador está mais afinado: 
–  Melhor uso das fontes de informação

 descobertas e até de novas fontes. 
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3) Potenciar: tirar o máximo
 partido dos gl 

•  O jogador usa com eficácia os gl e
 até forças reactivas do contexto.  

•  Acopla novos movimentos a
 fontes de informação conhecidas.  

•        Melhor (re)calibração. 

•  Antecipa baseando-se em fontes
 de informação cada vez mais
 distais. 



Necessita desenvolver uma melhor calibração... 
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Calibração de alto nível 
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Como desenvolver nos
 jogadores soluções que o

 próprio treinador
 desconhece?  



Dinâmica ecológica da tomada
 de decisão: aplicações 

Agir para criar informação para agir 

Solução do desconhecido: variabilidade e selecção 

O todo treina-se nas partes e as partes no todo 
Reorganização local e global: relações escalares 
Identificar padrões dinâmicos e transições 

Aprender  é modificar e expandir capacidades pré
-existentes 
não apenas um processo de reforço, repetição e associação 

Cooperação (entre diferentes) e competição (entre
 iguais) 



O treino orientado para aumentar a 
inteligência contextual do atleta 

•  Os atletas têm a capacidade para expressar soluções
 únicas, e por isso não imagináveis pelo treinador,  
–  o treinador diagnostica e organiza actividades de treino, de

 modo a selectivamente disponibilizar certas fontes de
 informação,  

–  que orientem o modo como o atleta se autonomiza na
 descoberta de soluções para o desconhecido.  

O treino deve manipular os constrangimentos relevantes
 para possibilitar que o atleta fique afinado à
 informação contextual que reclama a acção que lhe
 permite atingir o objectivo. 



Gracias! 

daraujo@fmh.utl.pt 




